
■ Ricardo Amaral é 
jornalista 

Que governo é 
esse que luta para 
manter o Proer e 
não se empenha 
numa questão de 

principio? 

circunstânc ias A programa e 'as circunstancias 

O Programa Nacional de Di-
reitos Humanos, que o 
governo federal lança no 

13 de Maio, aniversário da Abo-
lição, é um belo gesto cercado 
por más circunstâncias. Vem à 
luz quatro dias depois que os lí-
deres do mesmo governo promo-
veram, no Senado, o massacre de 
uma das propostas basilares do 
plano: o projeto do deputado 
Hélio Bicudo (PT-SP) que man-
dava à Justiça Comum os crimes 
cometidos por policiais milita-
res. 

O projeto do deputado (que 
havia passado com louvor pela 
Câmara) determinava a extin-
ção dos Tribunais de Justiça Mi-
litar nos Estados. Esses tribu-
nais são o apêndice togado da 
corporação policial. Neles, faz-
se de tudo, menos justiça. É na 
Justiça Militar que se defendem 
os acusados de 
chacinas como as 
do Carandiru, de 
Corumbiara e de 
Eldorado dos Ca-
rajás, com os re-
sultados conheci-
dos. Melhor dizen- 
o, sem resulta- 

s. 
Na Justiça Mili-

, tàr são acoitados 
os PMs que, só em 

,.1995 e só nas ruas 
':,..elé São Paulo, ma-
taram 331 civis. 
Nem todos bandi-
dos, mas quase to-
dos pobres e pre-
tos ou quase pre-
tos, como apon-
tam os legistas 
Gilberto Gil e Cae 
tano Veloso. No 
Senado, prefere-
se que as coisas 
continuem assim. 
Para o advogado José Gregori, a 
quem foi encomendado o pro-
grama, a decisão do Senado é 
uma evidência de que a questão 
dos direitos humanos não é uma 
unanimidade nacional. 

José Gregori bate o ponto na 
chefia de gabinete do Ministério 
da Justiça, mas seu verdadeiro 
mister é resolver missões impos-
síveis para o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso. Foi Grego-
ri quem engendrou, por' exem-
plo, a solução brasileira para o 
reconhecimento público e a in-
denização das atrocidades pra-
ticadas durante a ditadura mili-
tar. Numa complicada engenha-
ria, generais e ex-guerrilheiros 
sentaram-se à mesa para um dos 
mais belos acertos de contas de 
quem se tem notícia em nações 
conflagradas. 

O chefe de gabinete do Minis-
tério da Justiça é um caso raro  

em Brasília: faz política em 
grande estilo nyontado num car-
go asséptico. E uma espécie de 
fio-terra, ligaildo o tucanato ao 
mundo real. Talvez porque em 
seu peito bata mesmo um cora-
ção e não os números de um ins-
tituto de pesquisas. Logo depois 
do massacre de Corumbiara 
(para quem não se recorda: 11 
posseiros mortos num despejo 
noturno feito pela PM de Rondô-
nia em 1995) foi ele quem rece-
beu a tarefa de preparar um pla-
no de direitos humanos. 

Naquela altura, Corumbiara 
era mancha solitária na imagem 
do governo Fernando Henrique. 
Um acidente nos confins do Bra-
sil, nada mais. Afinal, nos con-
fins da equipe econômica trama-
va-se a invenção do Proer e de 
outras maldades "limpas". A en-
comenda do plano, que agora se 

transformou em 
programa, pare-
cia destinada ao 
consumo externo: 
seria um atestado 
de que no governo 
tucano a barbárie 
teria tratamento 
idêntico ao da in-
flação. 

O tempo se en-
carregou de parir 
novas Corumbia-
ras. O programa 
de José Gregori 
vem ao mundo 
num momento em 
que o governo se 
encontra cercado 
por demandas so-
ciais que se con-
fundem com a pa-
1 av r a d-e—e rd e In 
(outra vez Gil e 
Caetano) de fazer 

nação. De nada 
valerá o programa se o presiden-
te da República não chamar seus 
aliados e a si mesmo para um se-
vero exame de consciência. 

Que espécie de civilização es-
tamos construindo, quando 
meia dúzia de comandantes de 
polícias militares fazem do Se-
nado o instrumento da impuni-
dade da tropa? Que governo é es-
se, que consegue domesticar os 
senadores para sustentar seu 
programa de salvação dos ban-
queiros e não se empenha numa 
questão de princípio, como o 
projeto do deputado Hélio Bicu-
do? 

O programa de direitos huma-
nos de José Gregori contempla 
um amplo arco de providências 
práticas e propostas legislati-
vas, como se verá quando for 
anunciado. Transformar pala-
vras em fatos será outra histó-
ria. 

	 a deste país uma 


